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ESTADO DA PARAíBA
GABINETE DO GOVERNADOR

V E T O

No uso das atribuições que me confere o arte 86,

inciso V, da Constituição Estadual, veto, integralmentel,o Pro

jeto de Lei nº 81/91, que"dispõe sobre as eleições dire~as pa­

ra a Direção e Vice-Direção dos estabelecimentos de ens~no da

rede pública, institui o Conselho de Escola e adota outras pro

vid~ncias" e o faço pelas razoes a seguir expostas.

,

A gestão democrática do ensino público es~adual,

conforme previsto no arte 207, inciso V, da Constituiçãp do Es

tado e no artigo 35, da Lei 4.907, de 23-12-1986, que ipstitu­

iu o Estatuto do Magistério Público do Estado da paraíb~, já '

se acha devidamente regulamentada pelo Decreto 12.763, ~e 17

-12-1990, alterado pelo Decreto 13.831, de 28-01-1991.

Com efeito, dispõe o citado art. 35, do Elstatuto

do Magistério.

"A direção das escolas estaduais ficará a cargo

de um Diretor Escolar e de um ou mais V~ce-Dire

tores, conforme estabelecido em regul~ento ,

e será escolhidctpara um mandato de doi~ (2)

anos, na forma estabelecida em decreto ~overna­

mental".

Por sua vez, o Decreto 13.763 dispõe sob~e
i
!

!

"a escolha, mediante eleições diretas de Direto-

res e de Vice-Diretores de Estabelecime tos de

ensino público de lº e de 2º gráus da R de Esta

dual de Ensino Público.
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VETO /92

-2-

Esse diploma legal, que se acha em pleno igor, con

tém, entre outras, disposições regulamentares sobre o C nselho de

Escola, Comissão Eleitoral, Campanha e Processo Eleitor 1, bem co

mo sobre o Mandato, Nomeação e Distituição dos Diretore .

Desta forma, por tratar de matéria que já se encon­

tra devidamente regulamentada pela legislação, acima, r ferida, o

Projeto não atende aos requesitos de relevância e oport nidade pa

ra que seja transformado em lei.

Por isso, nego-lhe sançao, com fundamento no artigo

65, parágrafo lQ, da Constituição Estadual, por conside á-lo con

trário ao interesse público.

Devolva-se à Assembléia Legislativa, par os fins

constitucionais previstos.

PALÂCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAíBA, em João

Pessoa, 14 de janeiro de 1992; 104 da Proclamação da R

JSJ/CQ.

v,
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Disp~e sobre as elei.~es dire
ra a Dire.~o e Vice-Dire~~o d
belecimentos de ensino da red
ca, institui o Conselho de Es
adota outras providências.

as pa­
Si esta
públi

ola e

ESTADO DA PARAIBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

AUTOGRAFO N ~ 11ls\
PROJETO DE LEI N 81/91

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DECRETA

Art. 1 - A gest~o democrática do ensino, de que
art. 207 da Constitui~~o Estadual, 1ar-se-á mediante a ele
Diretor e Vice-Diretores das unidades de 1 e 2 graus da r
colar do Estado.

rata o.~ode
de es._

Art. 2 - A vota~~§ ••r. Fêêl!iª~ãª~FãY.§~ª v§t diF@_
to e secreto.

Art. 3 - O. dirigentes serao eleitos para perio os de
dois (02) anos, permitida uma reelei.~o para o periodo su equen_
te.

I - que perten~am ao quadro permanente do magist

e

Art. 4 - As elei.~es ser~o realizadas em até
dias do inicio do ano letivo.

Art. 5 - Poder~o canidatar-se aos cargos de Di
Vice-Diretor, os Professores e Especialista em educa~~o:

es_.
tadual;, .

II que estejam em efetivo exercicio, há pelo
seis meses antes da data marcada para a realiza.~o da elei

menos

III - que tenham disponibilidade de tempo compat vel com
o regime T-40 e dedica.~o exclusiva;

IV n~o incursos nas penalidades previstas no rt. 265
da lei complementar n 39/85.

Art. 6 - O vice-Diretor será eleito com o Dir tor na
chapa com ele registrado.

Art. 7 - O voto é facultativo e igualitário ser~o
eleitos os candidatos que obtiveram a 'maioria absoluta dos votos.
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Parágrafo único
primeiro escrutinio, será
didaturas mais votadas, em
se vencedora a que tiver a

- N~o alcan;ada a maioria absolu a em
realizada nova elei;~o com as dua can_
até trinta dias do resultado, sag ando­
maioria dos votos válidos.

Art. 8 - Votar~o:

I - os que integram à qualquer titulo o corpo doce te da
unidade de ensino;

II - os alunos com idade superior a doze anos, com leta_
dos até à data da matricula;

III - os demais servidores em atividade na unidade.

Art. 9
dos ao Poder
trinta dias.

- Os candidatos eleitos ter~o seus nomes
Executivo, que expedirá o ato de nomea;~o

metL ..
até

•

Art. 10 - Os dirigentes da unidade de ensino
destituidos do cargo, por ato do Poder Executivo, em
de má gest~o, irregularidades ou falta grave prevista
dos funcionários públicos civis do Estado da Paraiba,
tuto do Magistério.

Parágrafo 1 - O ato de destitui;~o dependerá de
c~ncia prévia, ou processo administrativo ou proposi;~o su
por no minimo cinquenta por cento (50%) dos eleitores apto a vo_
tar.

Parágrafo 2 - A sindicância e o processo adminis rativo
garantir~o ao indiciado amplo direito de defesa, podendo haver
afastamento prévio do indiciado pela gravidade dos fatos "mputa_
dos.

Art. 11 - Fica criado o Conselho Escolar, CONSE , 6rg~0
de consulta e orienta;~o da cada unidade de ensino com de
cinco (05) professores, a ser composto por:

I - dirigentes eleitos;
II - um professor por turno de funcionamento;
III - um especialista em educa;~o;
IV - um servidor que n~o integre o corpo docente
V - um aluno por turno de funcionamento;
VI - um pai de aluno, também por turno.

Parágrafo único - Os membros do Conselho ter~o mandato
de dois (02) anos, admitida a recondu;~o subsequente, ser~o
eleitos entre seus pares.

Art. 12 - Decreto do Poder Executivo regu~ame tará o
processo eleitoral e definirá as atribui;~es do CONSER'
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•

.. Art. 13 - Esta Lei entra em vigor na data de sua
ca~~o.

Art. 14 - Revogam-se as disposi~~es em contrário.

Pa~o da Assembléia Legislativa do Estado da Parai
" .."rJo~o Pessoa, 20 de dezembro de 1991.

V E T O:

Dep.
Em14/

I GOVERNAD~R

..,
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EST ADq DA PARAIBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

CASA DE EPITACIO PESSOA
comissão de Constituição, Justiça e Redaçao,

VETOTOTALAO
PROJETODELEI Nº 81/91-

DISPÕESOBREASELEIçõFSDIRETASPARAA mEçÃOE

VICE-DmEÇÃODOSFSTABELECIMENTOSDEENINODAR!
DEPÚBLICA,rssrmn OCONSELHODEFSCO E ADOTA
OUTRASPROVIDÊNCIAS.

Autor: Dep, Francisco Lopes.
Veto: Governador do Estado.
Re1ator: Dep, Gi1van Freire.

PARECER

I - RELATÓRIO.

O Governador do Estado, usando da facu1dade que .Ihe confe-
re os artigos 65, § 1º c/c o 86, inciso V, da Constituição Estadual, ta total-
mente o projeto de lei em epigrafe.

a gestãoNas razÕes do veto, argumentar o Governador,
democr~tica do ensino pili1ico estadual, conforme previsto no art. 207,

da Constituição do Estado e no arte 35, da Lei 4.907, de 23.12.1986,
tuiu o Estatuto do Magist~rio fub1ico do Estado da Par-afba, j~ se a

te regu1amentada pelo Decreto 12.763, de 17.12.1990, alterado pelo

de 28.01.1991, portanto, o projeto não atende aos requisitos de re1ev: ia e opo.!:
tunidade para que seja transformado em lei.

É o re1at~rio.
II - VOTODO RELATOR.

Os argumentos exarados pelo Governador nas ra de veto
total ao projeto de lei, justica plenamente a negativa de sanção.

Nosso posicionamento, portanto, ~ pela lILUIllten-o do VETO
TOTALAOPROJETODELEI Nº 81/91.

É o voto.

Sala das ComissÕes,



ESTADO DA PARAIBA,
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

CASA DE EPIT ÁCIO "PESSOA
_ 2 _;

m_'VOTO DA cCMISSÃO.

comenda o

A Comi ssão de Constituição, Justiça e Redaçao t·ota e re
~r,do Sr. Rel~tor, pela manutençãodo VETO TOTAL AO PR! TO DEr"~> ' ") < ,- , ' /,./,:'<1 (, . (,_ J __..,,-.,.'. j' ~ ~,

Sala das ComissÕes, em~/ JII "L..

t.J


